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APRESENTAÇÃO 

A obra “Engenharia da Produção: What’s your plan?” é subdividida de 4 volumes. 
O primeiro volume, com 35 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de gestão do conhecimento e educação na engenharia, 
além das áreas de engenharia econômica e tomada de decisão através de pesquisa 
operacional.

Tanto a gestão de conhecimento como a educação na engenharia mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas ao contexto educacional e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção. Além disso, os 
estudos científicos sobre o desenvolvimento da educação em engenharia mostram 
novos direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no 
mercado de trabalho. 

Na segunda parte da obra, são apresentados estudos sobre a aplicação da 
gestão de custos, investimentos em ativos e operações de controle financeiro em 
organizações. E outros, que representam a aplicação de ferramentas de método 
multicritério de tomada à decisão empresarial que auxiliam os gestores a escolher 
adequadamente a aplicação de seus recursos.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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MÉTODO PRICE BAND APLICADO NA 
PRECIFICAÇÃO DE PRODUTOS EM UMA REDE 

VAREJISTA

CAPÍTULO 24

O’mara Guimarães da Costa
Centro Universitário 7 de Setembro

Fortaleza - Ceará

Natália Varela da Rocha Kloeckner 
Centro Universitário 7 de Setembro

Fortaleza - Ceará

RESUMO: A maior preocupação de uma 
rede varejista é de como melhorar as suas 
vendas atingindo as expectativas dos clientes. 
Usar a precificação de produtos por bandas, 
como é conhecida a prática do método price 
band, surge como vantagem competitiva 
para as empresas dada a importância que as 
organizações passaram a dar aos serviços 
logísticos. Para tal, considerando estes serviços 
como parte de estratégia empresarial, a fim de 
prospectar novos clientes, cativar a satisfação 
dos atuais e manter as vendas sempre altas. 
Este artigo tem por objetivo analisar o processo 
de precificação por bandas, utilizando-se da 
metodologia estudo de caso, dos produtos de 
uma empresa de moda praia, localizada em 
Fortaleza, no Estado do Ceará. Além disso, a 
pesquisa visou demonstrar o conceito de price 
band e como essa metodologia pode melhorar a 
visão do abastecimento de produtos no varejo. 
Este estudo é do tipo exploratório-descritivo, de 
natureza qualitativa-quantitativa e de método 
experimental. Como resultados do problema 

proposto, foram logrados a identificação dos 
pontos chaves que a empresa precisa corrigir, 
bem como deve ocorrer o balanceamento e 
seleção dos produtos que irão para as lojas.
PALAVRAS-CHAVE: Precificação por Bandas, 
Price band, Preço, Gestão Logística, Varejo.

ABSTRACT: The biggest concern of a link 
network is better than your sales and customer 
expectations. Using a pricing of products 
by bands, as it is known as the price of the 
band, appears as a competitive advantage 
for the companies given the importance that 
the associations started giving to the logistics 
services. To do this, considering services as 
part of business strategy, an end to prospect 
new customers, captivate a satisfaction of the 
current and maintain as always high sales. This 
article aims to analyze the process of pricing 
by bands, using a case study, the products of 
a beachwear company, located in Fortaleza, 
Ceará State. In addition, a survey on the 
concept of price range and a criticism on the 
consumption of non-retail products. This is an 
exploratory-descriptive, qualitative-quantitative 
and experimental method. As a result of the 
proposed problem, the following points were 
inserted: once the logos were corrected and the 
results were updated.
KEYWORDS: Price Band, Price, Logistics 
Management, Retail.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo Ballou (2006), para o cliente o preço simboliza o produto, tanto quanto 
a qualidade e o nível de serviço. A precificação é um complexo processo de decisão 
que envolve teoria econômica, teoria de comportamento do comprador e teoria da 
concorrência, entre outros elementos.

Neste contexto, emergem novos métodos, como por exemplo o price band, o 
qual consiste na distribuição do volume de vendas de um produto ao longo da gama de 
preços desse produto. Segundo Baker, Marn e Zawada (2010), o price band tem sido 
aplicado na maioria dos negócios e indústrias, sendo considerado um fator de vida da 
organização. Contudo, muitos gestores não sabem que ele existe ou quando sabem 
não o utilizam.

No primeiro ano de implementação do método price band na empresa Sound 
Company, a organização colheu recompensas. Os níveis médios da price band, neste 
caso, aumentaram cerca de 3% e, enquanto o volume de vendas unitárias permaneceu 
estável, os lucros operacionais aumentaram em 44% (BAKER; MARN; ZAWADA, 
2010).

Já na empresa Alen’s os resultados não foram diferentes que os da Sound 
Company. Tal organização, após explorar seu price band e identificar seus pontos 
fortes, obteve como resultado um aumento de 4% nos preços de sua price band, o 
que impactou em um aumento de 60% nas operações de lucros em seu primeiro ano 
(BAKER; MARN; ZAWADA, 2010).

O método price band, apesar de não ser recente em termos de aplicação, 
ainda possui baixa taxa de análise acadêmica, principalmente no Brasil, segundo o 
levantamento bibliográfico realizado para este estudo.

Logo, o tema escolhido é de extrema importância acadêmica e também 
empresarial, visto que consiste em uma ferramenta para precificação atual, que 
representa em si mesmo uma alternativa inovadora no contexto de precificação dada 
ao volume transacional de itens das organizações que à utilizam.

Já em termos de áreas de aplicação, segundo Baker, Marn e Zawada (2010), para 
o varejo é fundamental esse processo, uma vez que todos os pedidos das lojas, bem 
como o que é vendido são ilustrados no price band. Contudo, a eficiência do sistema 
vigente no local de estudo é fraca visto que ela se apoia no modelo de estimativa da 
força de vendas, não possuindo nenhum dado matemático ou estatístico e dependente 
inteiramente do fator humano para análise e que futuramente pode tornar-se uma 
desvantagem devido ao grande número de lojas. 

Mediante a este contexto, parte-se do problema de pesquisa: como precificar 
produtos em uma rede varejista de moda praia utilizando o método price band? Este 
artigo objetiva-se a analisar o método price band aplicado a precificação de produtos 
em uma rede varejista brasileira com sede na cidade de Fortaleza, no Ceará, doravante 
denominada neste estudo por empresa XY.
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A metodologia adotada neste artigo baseia-se em um estudo de caso, de tipo 
de pesquisa exploratória-descritiva e variáveis de natureza quantitativa e qualitativa. 
Desta forma, este estudo analisa e discute a estrutura atual do método price band 
adotado na empresa XY, propondo pontos de melhoria ao processo. Ademais, este 
estudo adota como hipótese, que o atual posicionamento da organização a essa 
temática pode estar designado a produzir mais que o necessário ou a não produzir 
o suficiente para atender a real demanda de mercado, o que culmina por afetar a 
precificação dos seus produtos.

A estrutura deste estudo é composta por cinco seções. A primeira seção refere-se 
à introdução do trabalho, na qual foi descrita a importância que a previsão de demanda 
tem em uma empresa e como ela pode contribuir para alavancar seus lucros. A segunda 
seção apresenta a revisão de literatura, que contempla três subseções: na primeira 
são descritos conceitos da estratégia no processo de precificação; na segunda, 
apresenta-se o desenvolvimento da formação do preço; e, a terceira subseção expõe 
conceito e características de aplicação do método price band. Já a terceira seção 
aborda a aplicação do método utilizado neste estudo. A quarta seção demonstra os 
resultados que foram alcançados neste trabalho e, por fim, a quinta seção consiste na 
apresentação das considerações finais.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

Segundo Baker, Marn e Zawada (2010), a precificação de um bem ou serviço 
é uma das fundamentais disciplinas de gestão. Cada produto ou serviço vendido 
desde o começo dos tempos tem um preço atrelado a ele. Neste contexto, esta seção 
referência os principais conceitos que norteiam este estudo.

2.1	Precificação

Baker, Marn e Zawada (2010), defende que é vital o preço certo, porque é a 
maneira mais efetiva para que o lucro cresça. Com o preço certo a medida que o 
volume de produtos aumenta o lucro também cresce, mas caso um grande volume 
esteja com um preço errado, poderá prejudicar o seu lucro.

Chopra e Meindl (2011) descrevem que a precificação é um atributo significativo, 
por meio do qual uma firma traça sua estratégia competitiva e que os clientes esperam 
que o preço seja baixo. Preços constantes fazem com que a demanda permaneça 
relativamente estável.

Já Zeithaml, Bitner e Gremler (2014), explicam que o cliente está preocupado, 
sobretudo, com os atributos do produto. Quanto mais desejáveis os atributos 
intrínsecos, maior a probabilidade de ele ser mais valorizado e com isso ter um preço 
mais elevado.

Neste sentido, deve-se evitar a formação de preço empírico ou por “achômetro”, 
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uma vez que além do consumidor observar o preço ele leva também em consideração 
outros fatores que chegam a ser até mesmo mais importantes que o próprio preço, 
como qualidade, credibilidade da marca, além de garantias e assistência técnica 
(SANTOS, 2009).

Assim, a formação correta do preço, propiciam vantagem competitiva sobre os 
demais concorrentes. Todavia, o cuidado com a formação do preço deve ser grande, 
pois se ele for abaixo do real haverá uma diminuição nos lucros da empresa e se forem 
praticados acima haverá dificuldade em promover as vendas.

Para Baker, Marn e Zawada (2010), os preços são distintos e essa visão não 
é diferente em outras empresas, cada perspectiva faz parte da dinâmica ampla e 
integrada.

Segundo Baker, Marn e Zawada (2010), os processos para formação e decisão 
do preço estão divididos em três níveis: estratégia de marketing, valor do cliente e 
transações.

A Figura 1 ilustra os desafios desses 3 níveis de gestão de preços – marketing, 
valor do cliente e transações – que compõem a relação da infraestrutura de precificação 
para extrair a vantagem que ela pode oferecer.

Figura 1 – Os 3 níveis de gestão de preços
Fonte: Baker, Marn e Zawada, 2010. (Adaptado pelo autor).

O desafio do Marketing, segundo Baker, Marn e Zawada (2010), centra-se 
em vários fatores, como por exemplo: oferta, demanda, custos, regulamentações, 
mudanças tecnológicas, ações dos concorrentes e preços de toda a indústria podem 
impactar. As empresas que se destacam nesse nível entendem melhor as tendências 
do mercado do que a concorrência. A excelência no nível de estratégia de mercado 
exige não apenas um conhecimento profundo de sua própria empresa, mas também 
da concorrência.

Já o desafio do Valor do Cliente, consiste no posicionamento de preços em relação 
aos concorrentes. As ações de preço nesse nível tendem a ser bastante visíveis para 
o mercado, tanto clientes quanto concorrentes, pois está sendo dito publicamente ao 
mercado quanto seu produto vale em relação às ofertas da concorrência (BAKER; 
MARN; ZAWADA, 2010).
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Enquanto que o nível do volume transacionado é mais estratégico do 
gerenciamento de preços. Segundo crítica de Baker, Marn e Zawada (2010), o desafio 
nesta área é gerenciar o preço exato cobrado para cada transação, ou seja, a partir de 
um preço de tabela de ponto inicial ou preço alvo, e aplicar descontos, abatimentos, 
condições, termos, bônus e outros incentivos.

Os esforços nos níveis de marketing e valor do cliente concentram-se nas questões 
mais amplas dos preços gerais da indústria e na posição dos preços relativos dentro 
de um setor, assim emerge-se a estratégia price band (BAKER; MARN; ZAWADA, 
2010), a qual é apresentada a seguir.

2.2	O Método Price band

Para Baker, Marn e Zawada (2010), a relação entre o volume de vendas de 
um produto e a faixa de preço adotada na empresa é chamada de price band. Desta 
forma, defendem que se um administrador identificar o price band e compreender as 
causas que formam as suas bandas a empresa pode gerenciar e se beneficiar daquela 
estratégia (banda).

A largura e formato do price band contam uma história. Ela mostra o verdadeiro 
preço dos clientes, pois a empresa consegue perceber a característica do cliente 
que tem. O formato do price band provê um gráfico de negócios, retratando qual a 
porcentagem do volume está sendo vendido (BAKER; MARN; ZAWADA, 2010).

Mediante a isso, a aplicação do price band no varejo em moda segue nove etapas:
I.	 Escolher a unidade loja para fazer levantamento de dados; 

II.	 Escolher o período que será usado como base histórica naquela loja;

III.	Coletar o relatório de vendas da unidade escolhida e comparar os dados;

IV.	Calcular o preço médio de venda dos produtos da unidade desejada no 
período determinado. Tal cálculo se dar pela relação entre o somatório dos 
valores de todos os produtos que foram faturados para loja e o somatório 
da quantidade desses produtos entregues a cada filial;

V.	 Montar a matriz Premix, onde irá conter todos os valores que as bandas 
irão possuir, para cada loja;

VI.	Montar o gráfico de bandas a partir do preço médio;

VII. Definir a quantidade de produtos que cada banda irá suportar;

VIII. Aplicar o valor de cobertura ou OTB;

IX.	Distribuir os produtos nas bandas de acordo com seu rank de vendas.

Tais etapas serão comparadas com as adotadas pela empresa em estudo, 
conforme a metodologia do estudo.
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3 | 	MÉTODO

De acordo com Matias-Pereira (2012), a definição do método está diretamente 
relacionada à natureza da pesquisa que será desenvolvida, pois o método é um 
conjunto de procedimentos, técnicas e regras adotadas em uma pesquisa científica.

Desse modo, no que se refere ao tipo, a presente pesquisa é do tipo exploratório-
descritiva. A pesquisa exploratória envolve levantamento bibliográfico e entrevista com 
pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado (MATIAS-
PEREIRA, 2012).

A natureza dessa pesquisa é classificada como quantitativa, onde tem suas 
raízes em pensamentos lógicos e tende a enfatizar o raciocínio dedutivo, lógico e 
atributos mensuráveis (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).

O instrumento de pesquisa utilizado neste estudo será a coleta documental do 
tipo fonte de segunda mão, pois consiste em extrair os relatórios pertinentes ao estudo 
por meio de sistemas e arquivos da empresa. Gerhardt e Silveira (2009) dizem que, 
os do tipo segunda mão são os que de alguma forma já foram analisados tais como: 
relatórios de pesquisa, relatórios de empresa, tabelas estatísticas, manuais internos 
de procedimento, entre outros.

A coleta de dados é a etapa da aplicação inicial dos instrumentos elaborados e 
das técnicas selecionadas (MARCONI; LAKATOS, 2010).

Após a análise e interpretação dos documentos, foram coletados dados referentes 
a coleção verão que compreende o período de 01/06/2017 à 31/10/2017, de forma a 
enriquecer a presente pesquisa, com informações acerca de diretrizes estratégicas 
(metas e indicadores), que permitiram a empresa melhorar o seu processo de 
abastecimento.

4 | 	ANÁLISE DE RESULTADOS E DISCUSSÕES

Este estudo foi realizado em uma fábrica de médio-grande porte, que está 
localizada no Ceará com mais de 30 anos de mercado e mais de 20 lojas espalhadas 
em território nacional e internacional.

Etapa 1: Escolha da unidade em estudo.

A empresa atualmente escolhe uma unidade para fazer a programação do 
abastecimento de seus produtos. Neste ponto a empresa está seguindo as diretrizes 
do price band, como no referencial teórico.

Etapa 2: Escolha do período para base histórica

Como é dito no referencial teórico a empresa delimita uma data como o price band 
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recomenda, por se tratar de uma empresa de moda onde a rotatividade de modelos é 
muito grande a empresa não utiliza dados históricos muito antigos e sim foca nos mais 
atuais para que a base seja o mais aproximado, pois se tratando de moda o máximo 
que a empresa conseguirá prever será uma tendência.

Etapa 3: Levantamento do relatório de vendas da unidade escolhida

A empresa nesse ponto executa o modelo price band e obtém os dados individuais 
por loja como exemplificado no referencial teórico. Pois a análise precisa ser feita loja 
a loja.

Etapa 4: Preço médio

A estrutura do price band continua sendo seguida até este ponto. O preço médio 
é calculado de acordo com o exposto no referencial teórico para então ir para a matriz 
premix. 

Etapa 5: Matriz Premix

Nessa etapa ocorre o primeiro e principal erro de execução do price band. Pois 
a empresa nesse momento após calcular o preço médio de cada loja, calcula um 
preço médio geral e trata todas as lojas como apenas um preço médio. Essa prática 
é errada partindo do ponto de vista, que as 28 lojas da marca são espalhadas pelo 
país cada uma com suas características próprias. Cada loja tem o seu regionalismo, 
seu posicionamento geográfico e o seu público, então tratá- las como um único preço 
médio é errado. Então fica evidente que a prática utilizada é incorreta e necessita de 
uma abordagem individual, uma abordagem diferenciada loja a loja.

Na Tabela 1 é possível ver como a tabela que a empresa usa é formada, tendo 
em sua base de forma errônea o preço médio geral:

PREMIX B0 B1 B2 B3 B4 B5 B6 B7

>40% & >60% & >80% & R$ >100% 
&

>120% 
&

>150% 
&

<40% <60% <80% <100% Médio <120% < 150% <200% >200%
FILIAL A	 81,11 121,6 162,21 202,76 202,76 243,32 304,14 304,14 ∞

Preço 
Médio

Geral	
81,11 121,6 162,21 202,76 202,76 243,32 304,14 304,14 ∞

Tabela 1 – Matriz Premix
Fonte: Elaborado pelo autor

Se um preço médio é utilizado então todas as lojas terão esse mesmo preço, logo, 
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essa prática faz com que todas as lojas tenham as mesmas bandas prejudicando assim 
o abastecimento delas. O dano que essa etapa causa para a produção é devastador, 
pois a fábrica terá que suprir a cada coleção sempre a mais, que na coleção anterior, 
mesmo sendo sabido que as promoções já ocorrem e chegam a uma taxa de 52%. Os 
prazos começarão a não ser atendidos, o setor de estoque irá ficar superlotado, bem 
como as lojas.

Etapa 6: Gráfico de Bandas

Nesta etapa a empresa segue o modelo do gráfico de bandas exposto, mas vale 
ressaltar que o preço médio desse gráfico, nesse momento, independente da loja será 
o preço médio geral encontrado a partir da matriz premix. Essa ação culminará em um 
abastecimento inapropriado e irá comprometer todas as etapas realizadas. A etapa foi 
realizada corretamente, mas devido ao erro da etapa anterior, como consequência o 
resultado final desta etapa torna-se errado. 

Etapa 7: Definição da quantidade de produtos por banda

Assim como a etapa 6, esta etapa será prejudicada, pois quando o preço médio 
geral foi calculado ele amarrou todas as unidades com a mesma quantidade de peças, 
fazendo com que as lojas que não vendem muito bem recebam o mesmo número de 
peças que uma loja boa venderia. Essa etapa assim como o preço médio precisa ser 
refeita loja a loja.

Etapa 8: Valor de Cobertura

Nesta nova etapa o segundo erro acontece. A empresa XY utiliza o índice de 
cobertura de 2,5% ou 250%, o cálculo do OTB não deveria ser tão grande. A loja 
recebeu na simulação uma quantidade total de 883 e vendeu apenas 381 peças, 
menos de 50% do que recebeu e o OTB mostra que agora ela deve receber nessa 
coleção cerca de 952 peças, um aumento de 7,9% em relação a coleção anterior. A 
lojas X não deve receber uma quantidade de peças maior e sim menor para que o 
faturado seja o mais próximo possível do vendido.

A Tabela 2 representa o resultado do OTB calculado pela empresa:
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Tipo Quantidade faturada Quantidade 
vendida

OTB

Camisa Manga Longa 4 0 0
T-Shirt 13 4 10
Camisa 16 6 15

T-Shirt Masculina 16 6 15
Bermuda 26 7 18
Vestido 20 12 30

Maiô Adulto 41 27 68
Viseira 124 30 75

Maiô Infantil 41 30 75
Sutiã 128 38 95

Calcinha 183 55 136
Sunga Adulto 141 68 170
Sunga Infantil 130 98 245

Total Geral 883 381 952

Tabela 2 – Cálculo do OTB
Fonte: Elaborado pelo Autor.

Mais uma vez está errado, pois essa análise não deve ser feita em conjunto e sim 
individualmente. Tratar todas as lojas como se fosse única é uma prática errada e está 
fazendo com que as lojas de público menor e distinto já comecem em desvantagem. 

O price band nesse momento se justifica, pois ele deixa explícito a sua importância 
quando torna visíveis as falhas do mau abastecimento e as perdas das oportunidades 
de crescimento.

Os resultados advindos da aplicação do método price band demonstraram que as 
lojas estão recebendo mais peças do que realmente vendem. O que culmina por deixar 
as lojas mais densas de peças que não são vendidas e que resultam em promoções 
ou vendas em bazares, o que culmina em uma perda de preço da marca do produto.

Logo, foi possível verificar que a aplicação do método price band resultou na 
criação de um teto sobre as bandas de modo a possibilitar que o administrador da 
loja analisada, intitulada filial A, tivesse uma visão macro do abastecimento de suas 
filiais, podendo assim enxergar de maneira mais clara onde o processo estava errado, 
dando assim a oportunidade de correção e melhoria. Assim, tal método impede que 
a fábrica produza produtos descontroladamente e apenas foque no real potencial do 
que as lojas realmente podem vender. Produzindo menos, na quantidade adequada, 
a empresa lucra na compra de matéria prima, seu estoque em produtos acabados 
é otimizado e a organização consegue manter os seus prazos de entrega evitando 
possíveis promoções em decorrência da perda do momento de oferta dos itens em 
moda.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo de caso demonstrou como metodologia, a aplicabilidade do 
Price band e como o correto balanceamento de bandas precificadas pode impactar de 
maneira positiva no abastecimento das lojas.

Além dos objetivos mencionados acima, adiciona-se a caracterização do Price 
band, a sua aplicação, suas etapas e as melhorias que este método pode causar. Foi 
explanado também, sobre a importância do cliente, do marketing e transações como 
chave para as vendas.

O objetivo referente à aplicabilidade do Price band e o processo realizado 
para montagem do modelo, a fim de encontrar discrepâncias, foi demonstrado nos 
resultados. 

As dificuldades e limitações encontradas na realização deste estudo foram 
devido à escassez de informação na literatura referente ao método utilizado. Sugere-
se, então, para estudos futuros, um aprofundamento com relação à exploração das 
bandas de forma a otimizar os produtos que a irão compor, bem como uma análise do 
método Price band com os demais utilizados pelas empresas.
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